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CAPÍTULO 10

ESTUDO GEOLÓGICO E DO COMPORTAMENTO 
ESTRUTURAL EM ÁREA PARA PRODUÇÃO DE BRITA 

EM VERA CRUZ (RS)

Cândida Regina Müller
Universidade Federal de Pelotas, Engenharia 

Geológica – CENG – Pelotas, RS

Thays França Afonso
Universidade Federal de Pelotas, Engenharia 

Geológica – CENG – Pelotas, RS

Leandro Fagundes
Universidade Federal de Pelotas, Engenharia 

Geológica – CENG – Pelotas, RS

Luis Eduardo Silveira da Mota Novaes
Universidade Federal de Pelotas, Engenharia 

Geológica – CENG – Pelotas, RS

RESUMO: O setor mineral possui essencial 
importância para o desenvolvimento e 
crescimento de qualquer população, em 
especial, pela produção dos agregados para 
construção civil.  Neste contexto o estudo 
teve como objetivo realizar um levantamento 
do comportamento estrutural numa unidade 
de mineração em Vera Cruz. Para tal, 
foram visitadas três áreas de mineração e 
beneficiamento localizadas no Vale do Rio 
Pardo no estado do Rio Grande do Sul. As 
áreas se localizam nos municípios de Vera Cruz 
e de Santa Cruz do Sul.  O estudo geológico e 
do comportamento estrutural de área registrada 
junto ao DNPM para produção de brita ocorreu 
na unidade que pertence ao município de Vera 
Cruz. As duas unidades visitadas no município 

de Santa Cruz do Sul, serviram apenas de base 
para compreensão da geologia da região. Os 
municípios estão localizados sob o contato de 
duas unidades geomorfológicas, o Planalto 
Meridional e a Depressão Central. Em termos 
geológicos, a região se encontra na porção sul 
da Bacia do Paraná. Nas zonas das unidades 
de mineração são encontradas rochas básicas 
da Formação Serra Geral. Destacamos que no 
município de Santa Cruz do Sul são observados 
afloramentos de arenitos de origem eólica 
da Formação Botucatu.  Já os basaltos do 
município de Vera Cruz apresentam fraturas, 
das quais foram constatadas duas principais 
famílias de fraturas perpendiculares entre si. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Serra Geral; 
Basaltos; Geologia Estrutural; Família de 
Fraturas. 

ABSTRACT: The mineral sector has fundamental 
importance for the society development and its 
growth, especially in the case of aggregates 
for construction.  In this context, the aim of this 
study had to carry out a survey of structural 
behavior of Vera Cruz Minings. Three mining 
and processing areas in the state of Rio Grande 
do Sul had been studied. These areas are in 
the cities of Vera Cruz and Santa Cruz do Sul. 
The geological and structural study required for 
production of gravel had been carry out at the 
Vera Cruz unit. The units at Santa Cruz City 
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had been studied for region’s geology understanding. These cities are been located 
between two different geomorphological units, the Southern Plateau and the Central 
Depression. In addition, the geological region is in the southern of Paraná Basin. In 
the three researched mining units was been found common rocks of the Serra Geral 
Formation, and in the Santa Cruz do Sul units, it could be observed outcrops of eolian 
sandstones from the Botucatu Formation. The basalts from Vera Cruz unit presented 
fractures of two different types, all of them perpendicular to each other.
KEYWORDS: Serra Geral Formation, Basalts, Structural Geology, Fractures. 

1 |  INTRODUÇÃO

Reconhecer e entender a dinâmica de formação da crosta terrestre, os processos 
modificadores e as forças que atuam sobre as rochas de uma região, são de fundamental 
importância para a caracterização da área de estudo, tornando assim a extração do 
recurso mineral em foco mais viável, obtendo-se o seu maior aproveitamento. 

No Vale do Rio Pardo são encontradas três áreas de mineração e beneficiamento 
de agregados para construção civil, as áreas pertencem aos municípios de Vera Cruz 
(uma área com três frentes de trabalho) e em Santa Cruz do Sul, (duas áreas com 
duas frentes de trabalho), (Figura 1). 

A produção desse tipo de agregado, segundo o DNPM (2015) para o Rio Grande 
do Sul, compõe-se 5% de origem granítica e outras fontes, e 95% por basaltos, 
diabásios e outras.  

As principais regiões em que é caracterizada a utilização das rochas de origem 
basáltica para brita, correspondem às porções sul e sudeste da Bacia do Paraná, 
atentando assim, que esses correspondem aos locais dos estudos realizados. 

As três áreas de mineração que serviram de base para este trabalho pertencem 
ao Grupo Trevisan, das quais uma está locada no município de Vera Cruz [Unidade 
Vera Cruz (VC)], pertence à Mineração Santa Cruz Ltda (MSC), e duas que estão no 
município vizinho Santa Cruz do Sul [Unidade Santa Cruz do Sul 1 (SCS1), pertence 
a Mineração Brita Ouro Preto Ltda (BOP) e a Unidade Santa Cruz do Sul 2 (SCS2), 
pertence a Treviplam Engenharia Ltda- Filial II (TVP)]. 
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Figura 1 - Mapa de situação das três áreas requeridas para mineração nos municípios de Vera 
Cruz e Santa Cruz Do Sul. 

Fonte: Base Cartográfi ca IBGE – Transportes.

Neste contexto o estudo teve como objetivo realizar um levantamento do 
comportamento estrutural na unidade de Vera Cruz. Esta unidade e as duas unidades 
de Santa Cruz do Sul serviram de apoio para a compreensão da formação geológica 
de toda região de estudo desse trabalho.

Em termos geomorfológicos os dois municípios estão no contato entre o Planalto 
Meridional e a Depressão Central do Rio Grande do Sul, fazendo parte da Região 
Hidrográfi ca do Guaíba, mais precisamente a Bacia Hidrográfi ca do Rio Pardo 
(HELFER, 2006). 

Geologicamente, os dois municípios estão contidos na Bacia do Paraná, em 
cinco sequencias deposicionais com características tectono-sedimentar completa que 
vão do Ordoviciano ao Cretáceo. O preenchimento sedimentar predominantemente 
siliciclástico é revestido pelas rochas vulcânicas da Formação Serra Geral (REIS et 
al., 2014). 

No estudo de Noronha (2012) o arcabouço litoestratigráfi co do intervalo 
Neopermiano-Eocretáceo da Bacia do Paraná no Rio Grande do Sul, destaca que 
na região de Santa Cruz do Sul, e servindo de base para a compreensão da cidade 
vizinha Vera Cruz, são encontrados o Grupo Rosário do Sul (com arenitos médios a 
grossos do Membro Passo das Tropas, na porção inferior, e os siltitos argilosos do 
Membro Alemoa na porção superior) e Grupo São Bento (com os arenitos de origem 
eólica da Formação Botucatu e as rochas efusivas básicas da Formação Serra Geral) 
(MARIMON, 2006). 
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De acordo com Reis et al. (2014) há duas famílias principais de direção de 
lineamentos na região e apresentam amplas zonas de fraturas com larguras que variam 
de metros a dezenas de metros, com direção nordeste-sudoeste dispostas de forma 
paralela, cortando disjunções e outros sistemas de fraturas. Com menor frequência, 
a segunda família possui uma direção ortogonal a primeira, no sentido Leste-Oeste.

2 |  METODOLOGIA

O trabalho foi estruturado de forma a se fazer o levantamento bibliográfico das 
características estruturais e geológicas da região de Santa Cruz do Sul e Vera Cruz. 

Foram realizadas visitas de campo em três áreas de mineração de brita 
denominadas Unidade Vera Cruz (VC) que pertence à Mineração Santa Cruz Ltda 
(MSC), Unidade Santa Cruz do Sul 1 (SCS1), pertencente a Mineração Brita Ouro 
Preto Ltda (BOP) e a Unidade Santa Cruz do Sul 2 (SCS2) que pertence a Treviplan 
Engenharia Ltda- Filial II (TVP).

As visitas de campo se deram a fim de reconhecer a formação geológica e as 
estruturas existentes nos basaltos destas cidades. 

Foram medidas as variações angulares entre as fraturas presentes nos 
afloramentos rochosos da área através dos lineamentos desenhados no software 
AutoCAd versão 2017, sob o registro fotográfico das estruturas contidas nos maciços 
rochosos da unidade pertencente ao município de Vera Cruz. 

Devido a maior complexidade das fraturas nas duas unidades locadas no 
município de Santa Cruz do Sul, essas, só serviram de apoio para a compreensão da 
geologia local.

Na análise estrutural correspondente aos estudos feitos por Noronha et al. (2009), 
os lineamentos identificados nas áreas dessa região, demonstraram uma considerável 
dispersão, essa identificação foi feita com base na fotointerpretação das fotografias 
aéreas nas escalas 1:60.000 e nas ampliações nas escalas 1:25.000. 

As três áreas apresentam em suas rochas as estruturas geológicas de fraturas. 
Essas fendas consistem na perda a coesão do material rochoso, configurando assim, 
planos de descontinuidades. 

Devido a essa característica, é de suma importância ter um estudo em relação 
às fraturas existentes em materiais rochosos que estiverem sendo de alguma forma 
manuseados, posto que as fraturas afetam significativamente a resistência das rochas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para melhor ambientar o leitor à localização das três áreas requeridas para 
mineração dentro do contexto geológico, foi confeccionado um mapa geológico a partir 
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do mapa da CPRM (2003), conforme Figura 2.

Figura 2: Mapa geológico local. Fonte: CPRM (2003) modifi cado pelo autor.

As três unidades (VC, SCS1 e SCS2) pertencem à porção sul da Bacia do Paraná, 
na qual foram identifi cadas, predominantemente, as rochas básicas da Formação 
Serra Geral, ou seja, basaltos que apresentam granulometria fi na a média, de cores 
cinza claro a cinza mais escura, ocorrendo eventualmente oxidação de ferro, deixando 
a rocha mais avermelhada.

As rochas dos derrames efusivos da fácies Gramado da Formação Serra Geral 
demonstram às primeiras manifestações vulcânicas sobre os arenitos da Formação 
Botucatu. 

Na unidade de Vera Cruz são encontrados arenitos metamorfi zados da Formação 
Botucatu envolvidos com os Basaltos da Formação Serra Geral. 

Já as duas unidades de Santa Cruz do Sul apresentam vesículas em seus 
basaltos dos quais são preenchidos por minerais secundários Zeólitas e há o contato 
dos basaltos da Formação Serra Geral com os arenitos de origem eólica da Formação 
Botucatu. 

Ainda na unidade Vera Cruz foram observadas e registradas além da formação 
geológica da área, o seu comportamento estrutural. De forma geral, essa unidade se 
apresenta com menor complexidade estrutural quando comparada às SCS1 e SCS2, 
e, por conseguinte, as rochas dessa unidade apresentam-se mais sã que as demais 
unidades observadas.

A Figura 3 apresenta duas famílias de fraturas da Unidade VC, uma família 
de fraturas com pequena variação angular entre si, que estão perpendiculares em 
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relação ao topo e base da bancada, e aproximadamente paralelas entre si, podem ser 
consideradas uma família de estruturas. 

Da mesma forma, todas as fraturas que estão com uma variação angular muito 
diferente do observado na família de fraturas anterior, e que possuem entre si uma 
pequena variação angular, podem ser consideradas outra família de fraturas.

Figura 3: A- Vista das duas bancadas da unidade de mineração VC, a superior de menor 
espessura e a basal com maior espessura. B- Algumas das fraturas estão representadas pelas 
linhas brancas. Há duas famílias de fraturas principais, perpendiculares entre si, observando 

que o topo da camada inferior ocorre um fraturamento maior.
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4 |  CONCLUSÕES

As três áreas de mineração e beneficiamento pertencem à porção sul da Bacia do 
Paraná, sendo identificadas in loco as rochas básicas da Formação Serra Geral. Essas 
rochas apresentam vesículas das quais são preenchidas por minerais secundários 
Zeólitas nas unidades de Santa Cruz do Sul. 

Na unidade de mineração de Vera Cruz, foi observada a interação de arenitos 
metamorfizados de origem eólica da Formação Botucatu em meio aos basaltos da 
Formação Serra Geral, o que indica que provavelmente este derrame de rocha efusiva 
básica seja uma das primeiras manifestações vulcânicas sobre os arenitos de origem 
eólica da Formação Botucatu.

Com relação à variação angular medida entre as fraturas identificadas nos 
lineamentos apresentam basicamente duas famílias de fraturas principais, ortogonais 
entre si em todas as frentes que apresentavam duas bancadas, constatou-se que a 
bancada superior se encontra menos fraturada e que o maior fraturamento ocorre no 
topo da bancada inferior. 

Tais sistemas de fraturas, verticais e horizontais são também descritas em trabalhos 
consultados para a revisão bibliográfica. As fraturas que ocorrem perpendicularmente 
ao topo e à base do derrame são formadas a partir da perda de calor do magma e 
a contração do seu volume, processo de resfriamento do magma. E as fraturas sub-
horizontais ocorrem devido ao cisalhamento em decorrência à diferença de velocidade 
do avanço da lava.
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